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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Nessa noite iria salvar o rancho nem que tivesse que se «virar do avesso». 

			Toni Swenson mordeu o lábio e observou a multidão de pessoas, com calças de ganga e chapéus, que se dirigia para as Finais Nacionais de Rodeo. Nalguma parte daquelas bancadas teria que existir um homem com o tipo de genes de que ela necessitava. Genes que contribuiriam, juntamente com os seus, para que o seu filho tivesse amor aos cavalos, ao gado e aos espaços amplos.

			«E se for um filho, melhor», pensou, secando a testa.

			Seguiu com o resto da multidão. O coração batia como um tambor. Envolveram-na odores familiares: churrasco e cachorros quentes, terra e gado. Uma combinação exclusiva dos rodeos.

			Invadiram-na recordações de tempos mais felizes com o avô. Por que morrera? E porque teria sentido a necessidade de lhe apontar, metaforicamente, uma pistola à cabeça, para a forçar a fazer algo que ia totalmente contra as suas convicções morais? Ele, acima de qualquer pessoa, sabia porque não confiava nos homens.

			Ao sentar-se, enxugou os olhos e perguntou-se como tinha podido permanecer tanto tempo afastada do rodeo. O curso de veterinária fora difícil, mas, com um pouco mais de esforço, teria podido usufruir de um tempo para assistir a um ou dois rodeos com o avô. Ano após ano, ele levara-a ali, tinha-a posto numa cadeira e ordenara-lhe que não se mexesse. Esboçou um sorriso amargo. Raras vezes lhe tinha obedecido. Uma vez seguira-o, mantendo-se afastada do seu campo de visão.

			Os vaqueiros e o gado fascinavam-na. Sempre assim fora. Nessa noite, teria que encontrar precisamente um vaqueiro sem raízes que, com indiferença, usasse e descartasse as mulheres.

			Uma voz rouca chamou a sua atenção. Dois vaqueiros desciam pelo corredor.

			– Recorda o básico. Ombros erguidos. A mão livre à tua frente. Corre como se o diabo te perseguisse se caíres ao chão. Tudo correrá bem.

			O de cabelo escuro deu uma palmada nas costas do mais jovem. O seu antebraço era forte. Deteve-se junto a ela, à espera, enquanto o companheiro falava com alguém que estava no interior da jaula.

			Uns protectores de couro preto marcavam o melhor traseiro que jamais vira. Não conseguia afastar o olhar dos glúteos firmes e dos músculos esbeltos que estavam parados a escassos centímetros da ponta do seu nariz. Todos aqueles músculos compactos se encontravam dentro de umas calças de ganga tão justas, que pela certa rebentariam se montasse naquela noite. E iria fazê-lo. O número que tinha colocado nos ombros largos assinalava-o como concorrente. A intensidade da sua voz indicava, claramente, que seria o vencedor, mesmo antes de começar o torneio. 

			Voltou-se para deixar passar alguém. O olhar do vaqueiro percorreu a multidão e pousou nela com a força de um soco no estômago. Não conseguiu respirar. Os olhos escuros, debaixo da aba do chapéu preto, provocaram-lhe um sobressalto no coração e borboletas revoltearam no seu estômago. O rosto delgado parecia ter saído de um sonho. Ossatura bem demarcada, queixo quadrado e maçãs do rosto salientes. Era um vaqueiro muito atraente. Mas um homem controlado. Não correspondia, em absoluto, ao que procurava nessa noite.

			Quebrou o contacto visual e observou o seu jovem companheiro de olhos azuis. Esse era o tipo de homem que necessitava. Alguém despreocupado, cuja atitude aberta fosse tão evidente, como era dominante a do vaqueiro de cabelo escuro.

			O louro olhou-a e, quando ela lhe sorriu, afastou os olhos, corando.

			Toni respirou fundo. «Lembra-te do que está em jogo. Lembra-te do teu objectivo». O rancho significava demasiado para pensar em recuar nesse momento. Cerrou os lábios e endireitou os ombros. Pôs-se de pé, decidida a apresentar-se ao mais jovem, mas o «demónio» de cabelo negro levara-o já pelo corredor até às escadas. 

			Abanou a cabeça enquanto olhava para o traseiro dele. Nenhum homem deveria ser assim tão atraente. Não era justo para alguém como ela, que procurava um exemplar masculino fácil de manipular. Cerrou os dentes e seguiu-os. Não podia desperdiçar aquela noite. No ADN não se transmitia somente o aspecto físico. Necessitava dos genes de um vaqueiro.

			 

			 

			Os lábios de Brand esboçaram um sorriso melancólico. Ajeitou a aba do chapéu. «Brandon Lander, estás a ficar demasiado velho para isto». A bonequinha apenas lhe dedicara um breve olhar com os seus lindos olhos azuis. Estivera demasiado ocupada em observar Bobby Lee. Com os diabos, Bobby tinha dezanove anos, ainda era virgem e pensava continuar assim até se casar com a noiva, depois do Natal. Não saberia o que fazer com uma mulher como aquela.

			Ao dirigir-se às jaulas, olhou por cima do ombro e notou que a loura os seguia. Pelos vistos, parecia ter planos bem definidos com respeito à virgindade do rapaz. O mínimo que poderia fazer era ajudá-lo a resistir à tentação.

			– Despacha-te – empurrou Bobby Lee. – Vais chegar tarde. Irei em seguida, ainda falta algum tempo para a minha entrada.

			Desfez o sorriso e voltou-se para encarar a mulher que parecia decidida a conduzir o jovem pelo caminho da perdição. Com todas aquelas curvas, seria uma viajem interessante. Era baixa, provavelmente só pesava um pouco mais do que uma sela de montar. Parecia frágil, o tipo de mulher que alguns homens desejariam mimar e proteger. Mas não ele.

			Alguns caracóis enfeitavam o rosto angelical e caíam até ao peito. Uma pele suave como magnólias, fez com que os dedos sentissem um formigueiro, desejando tocá-la. Irritou-o bastante que os enormes olhos azuis vissem para além dele, cravando-se nas costas de Bobby Lee.

			A concentração intensa que demonstrava, surpreendeu-o. Parecia uma mulher com um objectivo bem preciso. Já vira muitas vezes aquela expressão, em jovens cavaleiros prestes a saírem das jaulas para enfrentar uma missão que podia significar vida ou morte. Que espécie de objectivo poderia levar um pequeno duende como ela, a segui-los até às jaulas? Decidido a averiguá-lo, bloqueou-lhe a passagem e levou os dedos ao chapéu.

			– Olá, pequena senhora. Aonde pretende ir? – o rosto carrancudo demonstrou que não gostava que lhe chamassem pequena.

			– Perdão? – tentou evitá-lo, mas ele mudou de posição e impediu-a de passar, com os dedos postos no cinto. Baixou o olhar para a fivela que o proclamava campeão do mundo. Não a impressionou. Dirigiu-se para a direita e ele para a esquerda. – Quero passar – o rosto ficou vermelho. – Afasta-te, vaqueiro.

			– Não podes entrar aí, encanto. É só para cavaleiros – era bastante bonita. Durante uns momentos saboreou as curvas suaves da sua figura. Houve uma época em que também ele se teria desnorteado com um bombom daqueles, mas não agora. Só traziam problemas.

			– Então já vi uns quantos cavaleiros que não constam no meu programa.

			– Encanto, essas são as esposas e namoradas. Estás com algum dos rapazes? – sabia que não, se assim fosse não hesitariam em exibi-la. 

			Ela engoliu em seco e endireitou os ombros. A cor desvaneceu-se das suas faces.

			– Ainda não.

			– Escuta, boneca, vamos preparar-nos para o rodeo. Porque não voltas para o teu lugar antes que distraias alguém e ele se magoe?

			– Porque não te afastas tu, antes que te magoes? – levantou o queixo.

			Brand tossiu para dissimular o riso.

			– Achas mesmo que me vou intimidar com cinquenta quilos de peluche, quando o meu trabalho é montar uma tonelada de carne enfurecida? – fingiu um calafrio. – Estou a tremer, encanto.

			– Deseja-me sorte, Brand.

			O grito de Bobby Lee distraiu-a e deu a Brand oportunidade de retroceder uns passos.

			Mantendo um olho cauteloso no anjo vingador, levantou o polegar na direcção de Bobby Lee. O rapaz, um dos cavaleiros com menor pontuação na final, agitou a mão e voltou-se para a jaula. Era um motivo de orgulho sair em último, por ser o participante com a pontuação mais elevada. Contudo, não podia deixar-se distrair, naquela última fase, por um anjo atrevido.

			Toni olhou, zangada, para o homem de ombros largos que lhe bloqueava a passagem. Por causa dele perderia a oportunidade de conhecer o potencial pai do seu filho. A sorte não a acompanhava e o tempo esgotava-se.

			– Ei, Brand, alguns de nós vão ficar depois para tomar uns copos. Bobby Lee também irá. Podemos contar contigo?

			Toni endireitou-se quando mencionaram o bar do hotel onde estava alojada. Talvez nem tudo estivesse perdido. Uns olhos escuros pousaram nela durante um momento.

			– Irei lá ter.

			O locutor mencionou o nome de Bobby Lee. Toni transferiu o olhar para a sua presa, tentando libertar-se do feitiço daquele demónio. Se o vaqueiro mais novo que estava na jaula ia ser o pai do seu filho, devia saber qual o seu nome… apenas para o poder evitar depois daquela noite. 

			As portas da jaula abriram-se com um estrondo. O ruído da multidão afogou o bater do seu coração. «Sai, enquanto o diabo está distraído». Os seus pés não conseguiram mover-se. Culpou a estranha fascinação que a atitude do vaqueiro exercera sobre ela, não parecendo coincidir com a inteligência e intensidade que vira nos seus olhos. Além de reconhecer que ele era o homem mais sexy que já conhecera.

			«Lembra-te do teu objectivo. Não é dele que precisas nesta noite, nem em nenhuma outra, aliás. É demasiado grande, forte, carnal». Um homem como ele podia, facilmente, magoar uma mulher. Necessitava do vaqueiro tranquilo agarrado ao lombo do touro que rodopiava na arena. E só precisava dele durante uns trinta minutos.

			Deu um passo atrás. Talvez a providência lhe sorrisse apesar de tudo. Era o momento apropriado do mês para conceber o filho que o testamento do seu avô insistia que tivesse, e o homem que podia ajudá-la ia directamente para o seu hotel. Poderia conhecê-lo no bar… somente a doze andares da concepção.

			Essa noite seria um êxito. E no dia seguinte partiria de Las Vegas com a semente do seu futuro e o vínculo com o seu passado.

			Era a única forma de conservar o seu santuário.

			 

			 

			Com o olhar cravado na porta, Toni desfazia o guardanapo em pequenos pedaços. Tomava uma bebida e pensava em voltar sozinha para o quarto. Mas, nesse momento, os vaqueiros atravessaram as portas giratórias, conduzidos pelo «Senhor Errado». Sentiu um nó no estômago. Ergueu o tórax para ver se Bobby Lee estava no grupo. Ao avistá-lo, sentiu náuseas. As mulheres que os seguiam aumentavam o grupo para quase uma dezena de pessoas. 

			O vaqueiro de cabelo escuro, a que chamavam Brand, parecia ser o centro das atenções. As pessoas cumprimentavam-no ao passar.

			Ao erguer o olhar, este cravou-se no seu com a intensidade de um touro prestes a investir. Brand baixou os olhos. Toni teve vontade de tapar o excessivo decote do vestido negro que comprara na loja do hotel, mas em vez disso segurou com força o copo. O vestido era um disfarce necessário para o novo papel de sedutora que desempenharia nessa noite.

			Brand disse algo e o grupo moveu-se como uma manada de gado na sua direcção. Chegara o momento da verdade. O coração batia descompassado. Tinha que o fazer. Obrigou-se a olhar para lá de Brand, visando Bobby Lee. Sorriu.

			Brand inclinou-se para o vaqueiro mais jovem. O que quer que lhe tivesse dito fê-lo corar e retroceder um passo. Antes que Toni estivesse preparada, o grupo parou diante do assento semicircular. Brand piscou-lhe o olho e sorriu-lhe, um sorriso de paralisar o coração. 

			– Olá, encanto. Obrigado por nos reservares a mesa – sem esperar pelo convite, indicou aos amigos que se sentassem e deslizou no assento até parar junto dela. Passou o braço pelos seus ombros.

			Outro vaqueiro colocou-se à esquerda de Toni, empurrando-a contra os músculos duros de Brand e contra o seu braço. O calor abrasou-a.

			Ele passou-lhe um dedo calejado pela nuca. Toni sentiu um calafrio. Ficou hirta e tentou afastar-se, mas outro empurrão do homem que estava à sua esquerda colocou-a novamente no mesmo sítio. Estava encurralada.

			Olhou para Brand com olhos incandescentes e murmurou.

			– Dá-me espaço.

			Ele sorriu, os dentes brancos e bem alinhados, olhando-a desde os olhos até ao decote. Os mamilos de Toni traíram-na ao endurecerem. Não iria fazer uma cena. Dessa maneira não atrairia Bobby Lee, que evidentemente adorava aquele imbecil. Respirou fundo para acalmar o coração acelerado.

			A empregada chegou e ele assinalou o copo vazio de Toni.

			– Outra margarita, encanto?

			Apesar da coragem que precisava de ganhar, não conseguiria os seus intentos se perdesse a consciência.

			– Um chá gelado, obrigada.

			Depois de pedir uma bebida, o volumoso vaqueiro à sua esquerda inclinou-se, empurrando-a praticamente para o colo de Brand.

			– O quê? Não vais pedir champanhe, Brand? Não pensas celebrar?

			– Quantos já tens? Três? – uma mulher, absolutamente artificial, passou a mão pela mesa pousando uma unha postiça na mão de Brand.

			– Quatro – afastou a mão do alcance das garras e entrelaçou os dedos nos de Toni.

			Esta sobressaltou-se e tratou de se soltar do contacto duro e cálido, sem êxito. Tinha uma mão enorme, com uma série de cicatrizes diminutas nas costas e nos nós dos dedos. Como um lutador. Odiou o tremor que dominou o seu corpo.

			O seu objectivo.

			A empregada voltou. Piscou o olho a Brand enquanto depositava as bebidas.

			– Vais afastar-te agora? – o silêncio reinou na mesa ante a pergunta de Bobby Lee.

			– Talvez – martelou com os dedos livres a superfície da mesa. – Se conseguir encontrar um lugar que possa dirigir.

			– Cansado de aceitar ordens, ei? Quantos irmãos tens em casa? – quis saber Bobby Lee.

			– Demasiados, e é verdade, estou farto de aceitar ordens. Entregue ao meu pai e a eles, o rancho continuará atrasado pelo menos uns dez anos – levantou o copo.

			Bobby Lee sorriu.

			– Que achas de eu enviar algumas das minhas irmãs para conhecerem os teus irmãos? Sei que os meus pais ficariam contentes se ao menos um par delas saísse de casa.

			Toni fez uma careta. Conhecia a genética e aquelas não eram boas notícias. Se Bobby Lee procedia de uma família onde predominavam as mulheres, as possibilidades de ter um filho com ele eram reduzidas.

			Não encontrava outra alternativa, e muito menos com o corpo colado ao de Brand. Outro vaqueiro saudou-os do outro lado da sala. Juntou-se a eles e o espaço que conseguira entre Brand e ela desvaneceu-se. Para piorar as coisas, ele agarrou-a pelos ombros, aproximando-a ainda mais de si. 

			Não ouviu nenhum nome durante as apresentações. Sentia-se quase a hiper ventilar. O «demónio» apertou-lhe um ombro e moveu os dedos, massajando-lhe o pescoço com movimentos hábeis.

			– Relaxa. Tens nós do tamanho do meu pulso. – Os seus ossos traidores quase se derreteram. Levantou o copo e bebeu o líquido turvo. Queimou-a, ao descer pela garganta. Talvez o chá de Las Vegas fosse diferente. Observou o copo. Cheirava a whisky ou seria o bafo do sujeito volumoso? Estava a babar-se sobre o seu decote. 

			Pousou o copo. Tudo era um desastre. O seu rancho corria perigo e as suas hormonas alvoroçavam-se pelo homem errado.

			Adorara o avô e sentia umas saudades terríveis dele, mas tinha-a metido numa boa encrenca. Segundo as condições do testamento, por ser mulher podia perder a herança, o seu santuário, uma terra que estava na família há gerações. O avô insistira em que a herdasse um varão. Um esposo ou um filho. Toni não possuía nenhum deles. Gostava muito de crianças, mas um marido… jamais.

			E se arranjasse um marido como o pai, que impusera a sua vontade à base de violência, ou um que lhe roubasse o rancho se o casamento falhasse? A sua advogada brincara durante a precipitada chamada telefónica, dizendo-lhe que as coisas poderiam ser mais favoráveis se ela estivesse grávida. A ideia ganhara vida própria e conduzira-a até ali. Faria qualquer coisa para manter o único lugar onde sempre se sentira segura… inclusive deitar-se com um desconhecido.

			– Foste-te embora – murmurou Brand ao seu ouvido.

			– Queres dizer que não viste Brand montar? 

			Perguntou alguém da mesa antes que ela pudesse recuperar o fôlego.

			– Porque não poderias suportá-lo, não é verdade, encanto? – a empregada sorriu-lhe com simpatia.

			De alguma maneira, aquela gente pensava que eram um casal. Não era uma conclusão assim tão precipitada, já que para se encontrar mais próxima de Brand teria que ser uma tatuagem. Se quisesse terminar a noite na cama com Bobby Lee, seria melhor esclarecer as coisas.

			– Olhem…

			– Como disseste que era o teu nome? – perguntou a mulher silicone.

			– Ah… Toni. Mas…

			– É claro, Brand manteve-te em segredo – interrompeu a outra.

			– Isso foi porque…

			Brand pôs um dedo nos seus lábios, silenciando-a.

			– Queríamos fechar-nos no hotel quando acabasse o rodeo. Para não sair durante uma semana – os movimentos que fez com as sobrancelhas valeram-lhe piadas por parte dos amigos.

			– Que disseste? – aturdida, Toni voltou-se. O maldito «demónio» tinha estragado tudo. Ele afastou o dedo antes que ela o mordesse.

			– Desculpa – sorriu, – deixei sair o coelho da cartola. Pôr-me-ia de joelhos e suplicar-te-ia para me aceitares na tua cama, minha querida, se não fosse tão doloroso. Magoei-me contra a porta da jaula.

			– Tu… eu… – o peso da atracção não desejada apagou tudo o que queria dizer. Fechou os olhos. Demasiado grande. Demasiado forte. O objectivo.

			– Tens razão. Deveria ter guardado o nosso segredo – passou um dedo pela sua face, convertendo-a numa amálgama de hormonas desnorteadas. – Sou um vaqueiro muito mau, querida…

			A humildade era manifestamente falsa. Conteve a vontade de atirar o copo no colo e apoiou-o na face ardente. Se queria sabotar as suas possibilidades com os outros vaqueiros, não poderia ter escolhido melhor forma de o fazer. Agora já não tinha hipóteses algumas, nem com Bobby Lee, nem com qualquer outro homem daquela mesa. Fez uma careta e terminou o resto da bebida.

			– Fora!

			– Queres ir já experimentar o colchão? – inquiriu, com inocência.

			– Deixa-me sair! – estava capaz de o matar.

			– De acordo, boneca, mas sem pressas. Temos toda a noite – acrescentou com um murmúrio sensual, – prometo-te que a espera valerá a pena.

			A fúria dela cresceu. A presença dele dificultava-lhe o raciocínio. Empurrou-o com força suficiente para derrubar um cavalo. Brand nem se mexeu.

			– Disse para me deixares sair.

			– Bom, amigos, a pequena senhora quer-me despido. Obrigado pela festa, mas as bebidas desta noite são por minha conta – pôs-se de pé, puxou a carteira e atirou umas quantas notas de cem dólares para a mesa. Inclinou o chapéu, pegou na mão de Toni e levou-a do bar, sob um coro de comentários estridentes. 

			Maldizendo-o, cambaleou atrás dele. Os joelhos pareciam não lhe obedecer e, quando Brand parou, chocou contra ele. Não estava embriagada, mas quase.

			– Estás louco? – parou no vestíbulo.

			– Não sou eu que estou louco, queridinha. Olhas para Bobby Lee como um cão esfomeado para um osso. E ele não está no menu.

			Deveria dar-lhe uma bofetada…

			– Está noivo e assim vai continuar – concluiu.

			Outro grupo de vaqueiros entrou no hotel. Um pronunciou o seu nome. Brand praguejou e tomou-a nos braços. 

			Toni sentiu a cabeça andar à roda. Com medo de que a soltasse, agarrou-se aos seus amplos ombros. Ele não parou até se encontrarem atrás duns vasos com plantas, junto dos elevadores. As portas abriram-se, Brand entrou e soltou-a. Ela deslizou contra o seu corpo até que os pés tocaram no chão. O elevador subiu disparado. Levantou a cabeça para dizer-lhe o que pensava, mas conteve as palavras quando as portas se voltaram a abrir. Entraram vários casais.

			Um dos homens apontou para o painel dos botões.

			– Para que andar?

			Toni disse o seu andar, automaticamente, mas ao ver o sorriso trocista dele lamentou tê-lo feito. Muito bem. Levá-lo-ia para o seu quarto, humilhá-lo-ia e voltaria ao bar para fazer o que tinha planeado. Se não podia ter Bobby Lee, havia uma dúzia de vaqueiros por onde escolher. Com um pouco de sorte, encontraria um com muitos irmãos.

			Apostaria o seu rancho em como iria encontrar um vaqueiro que a ajudaria a conseguir o que queria. E devia começar a procurá-lo o quanto antes, assim que se desembaraçasse daquele cavaleiro obstinado. 

			As portas abriram-se e saiu para o corredor. Brand segurou-a pelo cotovelo e colou-se a ela como uma sombra. Olhou-o irritada por cima do ombro e tratou de introduzir o cartão magnético na porta, mas as mãos tremiam demasiado. Ele tirou-lho das mãos, inclinando-se para o fazer, invadindo-a com o seu cheiro e com o seu calor. Quando ele abriu a porta, entrou como se o diabo a perseguisse e rezou para que Brand não fosse atrás dela.

			Mas não teve essa sorte.
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